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"Hearing" perante a Subcomissão para Operações
são de Àpropriações (Verbas) do Senado dos EUÀ

tal e Indigenlsta dos Bancos l"lultilaterals.

Externas da Comis
PolÍtica Amblen
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Faz parte do funclonamento regular das comissões parlamentares I

nos EUÀ convocar "hearlngs" debates ou seminários com flnalida
de de colher lnformações, oplniões ou pareceres, como subsídlos,
ou fontes de justÍflcação na tramltação de lels ou aprovação de
verbas.

A "hearÍng" em questão trata de reações internacÍonais ã secção'
540 da Resolução conjunta a65 da câmara, cuja meta é uma mudança
da posição dos dlretores norte-americanos dos bancos multilate-'
rais (BIRD, BID, ê os demais) com relação ãs condições dos em-
préstimos. A resolução conslste num acordo de continuar o níve1'
de financiamento, do ano anterior, para prograrnas pertinentes r

(no caso, assistência estrangeJ-ra), e tem força de Iei. o texto
da secção 540 é um tlpo de comentário da resolução, e também tem
força de lei.

À legislação em questão é rdultado de uma campanha de lobby arti
culada por um conjunto informal de organizações de defesa do t

meio-ambiente dos povos indÍgenas, a partir de Lggz. À resolução
foi originalmente encaminhada pela subcomissão para operações ex
ternas da comissão da Câmara (comissão de liderança democrãtica),
e foi também apoiado pela subcomissão para operações externas do
senado, (de liderança republicana) r ou seja, tem apoio biparti-
dãrio. A campanha ambientalista deu entrada da legislação nessas
subcomissões especÍficas por que são essas que têm o controle dl
reto das verbas dos EUA aplicados em bancos multilaterais e is-
so faz parte da estratégia global da campanha.

o objetivo da campanha é de influenclar a polÍtica ambiental e
indég{,nista dos bancosr Do sentido de melhorar seus empenhos nes
sas ãreas. Tomando em conta que emprêstimos dos bancos multilate
rais respondem a uma série de forças desde fluxos de capitais'
financeiros internacionaisr os quais encontram nos bancos inves-
timentos seguros, atê o processo de regularízar terras e recur-
sos naturais, ou Permitir a circulação desses nos mercados inter
nacionais e nas áreas ainda não articuladas com o mercado inter-
nacional a campanha visa medidas reformistas, urna vez üugr os
traços estruturais do financimanto de desenvolvimento são consi-
derados pelos seus organi-zadores como inatingívej-s
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A campanha toma como caml-nho para exercer pressão nos bancos ,

em primelro lugar, o Congresso dOS EUA, Uma Vez gue cabe ao con

gresso regulamentar a poslção dos EUÀ dentro dos bancos. Os d1-

retores norte-amerlcanos dispõem de uma lnfluência amp1a, mas

longe de ser total, derttr:o dos bancosr Pol-s,o voto de cada dire-

tor é proporclonal ao capJ-tat de seu paÍs na instltutção' No

Banco Mundial, o voto dos EUA corresponde ao 19r38 do total, e

no BID esta Por volta de 35t. Enquanto os dÍretores aprovam r

(ou, teorlcamente, podem não aprovar) projetos aPresentados nas

reunlões da d]-retorla, eles não fazem Íntervenção direta no pla

nejamento dos projetos, I-sso cabendo aos têcnlcos Profisslonais.
Entretanto, a dLretoria tem o poder de aProvar ou não todos os

empréstlmos e decLsões polÍticas tomadas pelo presidente'

A campanha trata, então, de lnfluenciar a execução de Projetosl
de desenvolvimento concretos através da dlretoria, pois os dlre
tores respondem as pressões naCionais, nO Casor êo COngressO I

dos EUA. A iniclativa é menos um esforço poPular surglndo de am

pla preocupação com melo-ambiente e povos indígenas na poPula- |

ção e mais resultado do esforço de alguns advogados que traba- I

Iham nos programas internacionais de entidades ambientalistas I

da socledade civil. Essas são: Nat_ionat _víildli§e Federation I

(4.500.000 membros, caçadores esportlvos), l-ierra ctub (500.000

membros, conservacionlstas), Environmental Defense Funê ( 30' 000

membros, conservacionlstas) r,-Environmental PoIicy Institute (en

tidade de lobby e Pesquisa, guê fornece subsídios e encaminha I

propostas de entidades e redes nacionais); e ainda as entidades

indigenistas, como o Ànthropology Resource center e cultural I

Survival, os quais fornecem informações sobre a situação de Po-

vos IndÍgenas.

Essa campanha se da numa conjuntura que mostra novas caracterís

ticas nas polÍtica dos EUA para os bancos multilaterais. À mu-

dança que surgiu a partir da primeira administração Regan é a

crítica direj-tista da assistência multilateral. Durante todo o

período anterior, a assj-stência estrangeira teve aceitação ge-

ral como um benefÍcio que coube aos EUÀ providenciar para os

paÍses subclesenvolvidos, embora no nÍve1 da política interna I

não houvesse nenhum apoio organizado por gruPos de interesse ,

nem mesmo dos empreiteiros e firmas de consultas que ganham con

tratos com os Bancos. Àplicações de verbas nos bancos eram jus-

tif.icadas em termos genéricos para propiciar Progresso e prospe

ridade, para fortalecer a infra-estrutura de paÍses em meios de

desefivolvimento. Com o crescimento da ala direita do partido I

republicano, a partir da dêcada de 80, surgem críticas das I

instituições multilaterais. Àrgumenta-se que bancos multilate-'



rais não compensam a apllcação de verbas dos EUÀ por
por exemplo, empresas estatals em vez de fortalecer
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vado (mercado Iivre, bandelra de preferência das d
alndar guê pelo volume de recursos proporcionados

. influêncÍa deveria ser malor do que é. Uma vez que
Subcomtssão para Operações Externas da Comlssão de
(verbas) do Senado ê reprúl1cano e já disposto a cortar as ver-
bas para bancos murtllateraLs em termos ideológlcos, os depol-'
mentos dos amblentallstas perante essa comissão se tornam inte-
ressante para os bancos. Porém, os representantes das entidades
ambÍentalÍstas tem sempre colocado a ameaça de não apoiar pedl-
dos para verbas ao 1nvês de apoiar cortes. Essa posição agrada'
o D_gptg do Tesogrg_ (de onde vem pedidos para verbas) , o que man

tem uma poslção moderada sobre assistêncla multllateral e nega,
as crÍticas da dlrelta. O Plano Baker (Sec. do Tesouro) inclusi
ve prevê aumentos nos orçamentos dos bancos. Essa conjuntura fq
vorece a lnlclativa dos amblentall-stas.

Àpós do mais de dois anos de robby, com divulgação de informa-'
ções na imprensa, com depolmentos na sêrie de "hearings,' peran-
te vár.ias comissões parlamentares, podemos apontar alguns resul
tados. Em 1985, o Banco Mundial sustou o enrpréstimo para o pro-
grama Polonoroeste r €IIl função do não cumprimento cle itens no
convênio de empréstirno relacionado ã demarcaçãô das terras Índ!
genas e proteção ao meio-ambiente. No mesmo ano, o BrD condicio
nou o seu empréstimo para o asfaltamento da BR-364, de porto Ve
tho até Rio Branco (Àcre) a preparação de um plano para prote-,
ção do meio-ambiente e comunidades i-ndÍgenas, ainda a ser apro-
vado. Na ocasião da votação deste emprêstimo, o diretor norte-l
-americano do BfD se abstever por achar os efeitos ambientais I

do projeto a um custo proibitivo, levando a diminuição do , em-
préstimo em US$14 milhões. Ào mesmo tempo, o acesso as informa-
ções e contatos informais abriram-se significativamente nesse I

processo. Atravês da Àssessoria de Bancos Multilateriais do I

Dept9 do Tesouro, dispomos de meios de colocar questões e inda-
gações sobre projetos especÍficos e receber respostas. Tem havi
do uma série de reuniões com o pessoal profissional dos bancos,
tratando desde assuntos de polÍtica setorial de energia até pro
jetos específicos, como o Polonoiàeste.

PossÍveis Àbordagens para um Parlamentar Brasileiro no "Hearind'

É significativo que a legislação em pauta reconheça que a gues-
tão de uso de recursos naturais e proteção ao meio-ambiente nos
paÍses tomadores de emprêstimos ê ligada ã questão indígena; 
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mas ê também marcante que só agora órgãos, entidades e pessoas

interessados em melo-ambiente internacional começam a se dar

conta desta relação. Esse ponto vale tambêm Para os bancos' €D-

tre os quals somente o Banco Mundlal tem uma polít1ca J-ndeglnls

ta estruturada e só a partlr de L982 sendo basicamente uma

resposta ãs crÍtlcas antropológlcas do Programa Polonoroeste'

Este reconheclmento marca pero mesmos um pequeno avanço.

Mas ê tambêm claro gue os grandes problemas amblentals do Bra-'

si1 serão enfrentados ou não no Brasl-I. Nesse sentldo' a crla-'

ção de um blocO parlamentar de cem Parlamentares comprornetldos I

com a questão ÍndÍgena ê fato de grande lmportâncla para amblen

tallstas norte-amerlcanos e parlamentares interessados' E malsl

relevante alnda ê o fato de que esse bloco parlamentar se empe-

nha na crlação do Pargue Yanomaml, a maior reserva florestal I

ocupada pela malor etnlar êil sltuação de razoável autonomia cu1

tural, Dâ Àmêrica LatLna. Trata-se de um caso bastante apropria

do, por reconhecer.gue a natureza não esta "vazLa", como é ticO

na vlsão oficial da Amazônla e POr reconhecer os direltos perma

nentes â terra do povo que alt hablta. Esta lniciativa para t

criação do Parque Yanomami sugere que não será pela exigência t

do Banco líundlal, afinal das contasr gue os povos indígenas no

Brasll terão uma solução Para as desapropriações e injustiças I

que sofreram, mas pela mobtlização da sociedade civil e dos prq

prios Índios.


